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Figura 1. Campos de estudo do aDNA. Imagem adaptada de Chen e

Nedoluzhko [3].
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A análise de aDNA consiste, essencialmente, na preparação da amostra, extração, purificação e quantificação de ADN, amplificação por PCR e sequenciação. O processo de

preparação da amostra é determinante devido às características particulares do aDNA, como a baixa quantidade e a extensa degradação. O desenho experimental para a análise

de aDNA que está a ser implementado no Laboratório de ADN Antigo do Serviço de Genética e Biologia Forenses do INMLCF, está representado na Figura 2.

Figura 3. Poder da pesquisa do aDNA. Créditos: PCH. Vector/ Alamy

Stock Vector.
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O ADN antigo (aDNA) pode ser uma fonte crucial de informação para estudos sobre a evolução

humana e a história passada da população, revelando aspetos importantes, como migrações e

interações humanas (Figura 1). Desde o primeiro estudo baseado no isolamento de aDNA, em

1984 [1], novos desafios e oportunidades foram surgindo. Ao longo dos anos, com as melhorias

técnicas nos métodos de extração e purificação de ADN, e a emergência de novas metodologias de

sequenciação de alto rendimento, como massive parallel sequencing (MPS), foram também

impulsionadas novas perspetivas neste campo [2].

Os restos humanos, provenientes de escavações arqueológicas e de coleções museológicas,

podem ser difícies de analisar, devido à contaminação por ADN moderno, à degradação e

exiguidade do aDNA, à contaminação laboratorial, ao armazenamento incorreto, às condições

ambientais, entre outros. Além disso, apesar de muitos métodos de pré-tratamento das amostras

terem sido propostos, poucos estudos relatam a preservação da estrutura e integridade do

espécime. Os ossos e dentes são, muitas vezes, a única evidência da existência de um indivíduo ou

população e devem ser analisados, mas essencialmente preservados.

Recentemente, o INMLCF criou um Laboratório de ADN Antigo com o objectivo principal de

estudar amostras arqueológicas com diferentes intervalos post-mortem. O nosso laboratório de

ADN antigo estando integrado num projeto científico que estuda comunidades da pré-história

recente, na região centro de Portugal (MEDICE II), irá expandir a investigação em aDNA,

permitindo através da pesquisa do passado criar alicerces para o futuro da investigação em

aDNA (Figura 3).

Neste trabalho exploratório, já analisámos 4 dentes de remanescentes humanos com datação

próxima dos 5 000 anos, recorrendo ao procedimento ilustrado na figura 2. Os resultados

preliminares são promissores, permitindo extrapolar algumas informações sobre a

ancestralidade, sexo e linhagem materna dos indivíduos aos quais pertenciam.

Figura 2. Workflow para análise de aDNA.
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